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Se existem realmente hermapliroditas.
m

_JHI ENHUM sonho me parece mais en-
genhoso , que o de Platão a respeito do
amor. O homem foi primitivamente cre
ado duplo : Deos desdobrou os ; e desd'
esse tempo até hoje as duas metades tem
huma tendência invencível a aproxima-
rem sp. Que o homem foi creado duplo
he hum facto , de que não poderá duvi
dar quem for tão crédulo , que esteja pe
Ias revelações da celebre Antonieta Bur
rignon. Esta boa beata tinha a ventura
de receber todas as semanas visitas da
Sanctissima Virgem , dos Anjos , e dos
antigos Patriarcas. Adão principalmente
mostrava-lhe huma affeição particular ;
era o mais assíduo de seus cortezãos : e
como este nada tinha escondido aos seus
affeiçoados , folgava de se lhes appresen-
tar em carne , e osso , tal qual saliira das
mãos do Creador. D'aqui assegurava a
beata , que elle era bem , e devidamente
provido dos dous sexos , e que talvez se
houvesse reproduzido per si só no parai-20 terrial , se Deos , aproveitando-se do
seu somno , não tivesse disposto as cou-
sas d-outra maneira As provas destas
importantes verdades existem consigna
das em rarios volumes de revelações des-
ta illustre devota , cuidadosamente redi*
gidos por João Pedro Poiret , e por con-
seqüência d'huma authenticidade incon
testavel,

Muito antes dessa Antonieta tinha ap-
parecido sob o Pontificado de Innocencio
3. ° huma seeita de innovadores , os
quaes sustentavão , que Adão em seu
nascimento fora homem , e mulher ao
mesmo tempo , fundados nesta passagem

da Escriptura « Deos creou o homem á
sua imagem , elle o creou á imagem de
Deos , e os creou macho e fêmea » Ora
hum synodo declarou herética esta inter-
pretoção ; os partidistas do hermaphro-
dismo forão anathematizados , e depois
disto nunca mais apparecèrão.

Passa pois por inquestionável , a ezar
das revelações da beata , que Adão nun-
ea teve a vantagem de ser simultaneamen-
te homem , e mulher : mas ainda supon-
do , que elle houvesse gozado dessa pre-
rogativa , transmittio-a por ventura a
algum de seus descendentes P Vio-se
nunca huma pessoa tão singular , que
fosse esposo , e esposa , pai , e mãi ao
mesmo tempo ?

He verdade , que os antigos nos trans-
mittirão mui bellas estatuas , onde o cin-
zel dos Artistas exprimira com admirável
artificio as bellezas do homem , e as da
mulher reunidas no mesmo indivíduo.
Mas taes imagens não são mais do que
androgynes imperfeitos : ellas oílerecem
as formas dTium seio virginal , os con-
tornos flexíveis , e seduetores , que dis-
tinguem do nosso o sexo mais amável :
mas a final bem apparentes se mostrão os
atributos do sexo masculino. A meta-
morphose de Salmacis , e dTlermaphro-
dita não he , senão hum brinco de imagi-
nação do poeta Ovidio , assim como o he
o episódio de Hermaphrodi.v no celebre
poema de Voltaire.

Todavia os antigos nunca duvidarão da
existência dos hermaphroditos. Plínio
assevera , que n'Africa alem do deserto
de Zara existia bnm povo de andróginos ,
que se reproduzia por si mesmo. As leis
Romanas punhão os hermaphroditos no
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numero dos monstros , e os condemna-
-*ãu a mune. Referem iito Livio , e
Eutropio , que ao pé de Roma sob o
Consulado do Cláudio Nero , e Marco Li
vio nasceo hum menino igualmente pro-
vido d'ambos os sexos : que assustado o
Senado deste prodígio , mandou vir arus-
pices da Etruria para os consultar , e es-
tes doctores forão de parecer , que para
apaziguar a ira do ceo era mister dester
rar esse monstro da campanha de Roma ,
e afogalo no alto mar longe das praias do
Lacio. Este decreto absurdo , e cruel
foi executado : encerrarão o pequeno cm
huma caixinha , levarão no em hum bar-
co , e lançarão no no alto mar. Júlio
Obsequens , e Lycosthenes citão muitos
exemplos de igual superstição.

Ka Europa moderna as leis ordenavão
aos hermaphroditos , que fizessem esco
lha d'hum sexo ; e quando abusavão do
outro, condemnavão-nos aos acoutes , e
algumas vezes ao fogo. Lourenço Ma
theus , doctor mais illustrado , do que
erão oa doctores do seu século , salvou
da fogueira a huma Hespanholinha , a
quem aceusavão de hermaphrodita , c de
servir se igualmente d'hum , e d'ontro
sexo. Na Escossia enterravão vivo o in
dividuo convencido de haver suecessiva
mente representado o papel d'esposo , e
d'esposa. A este respeito mostrou-se
mui severo era varias oceasiões o Parla
mento de Pariz, Na ehronica escândalo
sa de Luiz 11 lè se , que hum monge do
Alverne , e que era hermaphrodito appa-
receo grávido ; foi prezo, conduzido perante a justiça , a qual decidiu , ficasse
clausurado ate o seu bom suecesso , de
pois do qual seria rigorosamente punido

Na obra intitulada Annaes do Foro , e
Coleção das Causas celebres achão-se mui
tos processos relativos ao herraaphrodis
mo Nenhum fez tanta hulha , como o
de Margarida Malaure Esta moça havia
nascido em 1605 em hum aldeia 

"dos 
ar

rebaldcs de Tolosa : sendo mui menina
perdeo os pais , e depois vio-se obrigada
a servir de criada. Na idade de 20 annos
cahio enferma , e foi levada para o Hos-
pitai (Faquella cidade. O medico , quea tractava , desconfiou do seu sexo ; deo

parte ao Juiz; e este mandou a examinar'
e assentarão as parteiras, que era herma-
phrodita , em conseqüência do que fui
preza, e com ordem de vestir-se seis me-
zes de homem , e seis mezes de mulher
e sempre clausurada, e inconimunicavel.

O ultimo , e mais singular processo
deste gênero foi o de Anna-João-Grande,
que fora baptizada cru Grenohle como me-
nina , cazada em Cbambery , como ra-
paz , e reconhecida em Pariz por mulher.
Este pleito advogado solemnemente em
1764 deo lugar aos mais curiosos deba-
tes Estes achão se em huma Memória
de M de Vermeil , que defendeo a tal
Anna-João-Grande , e sustentou a sua
qualidade de mulher. Havia neste nego-
cio huma circunstancia singular , e vi-
nha a ser ; que no decurso do seu caza-
mento a mulher , com quem se esposara,
longe de queixar-se de seu marido , vivia
pelo contrario mui satisfeita , e parecia
não ter duvida alguma sobre as suas fa
culdades viriz Anna da sua parte era de
boa fé , e julgava-se realmente homem ;
o que faz muita honra a ambas.

Mas porque motivo nas questões mais
importantes quasi sempre suecede acabar
por onde se devera começar ? Se os Tri-
Pnnaes , em vez de fazer leis contra os
androgynes , oecupassem se primeira-
mente em saber , se existião realmente
androgynes, he provável , tpie setives-
sem forrado a muitas discusções , a mui-
tos erros , e a innumeraveis injustiças.

Que em a natureza existem entes dota-
dos dos dous orgãoa destinados aos mys-
terios da reprodueção hc facto iucontes-
tavel : mas taes maravilhas parecem re-
servadas para o reino vegetal , e para ai-
guns indivíduos do reino animal. As
plantas pela mor parte reúnem em hum
calix commum os estames , e os pistiios ;
outras os trazem na mesma vergontea ,
mas separadamente. Hum pequeno nu-
mero de dioicas tem flores machos cm
huma vergontea , e flores fêmeas em ou-
tra. M. de Paw segundo os cálculos ,
que crè exactos , suppõe , que o numero
das plantas unisexuaes está para ns plan-
tas bissexuaes como cem para mil , ou
cuma dez para hum : mas na epoctia ,



em que Payv escrevia , as riquezas do im
perio de Flora não erão tão conhecidas ,
que sobrMlas se estabelecesse hum cal
culo exacto.

Nos animaes de sangue branco , muitos
dos quaes são como as plantas , suseepti
veis de reproduzir se por meio dos reno-
vos, do enxerto , ou d'estaca , são igual
mente numerosos os exemplos duerma
phrodismo. O caracol goza sobre todos
dessa illustre prerogativa : sendo macho,
e fêmea ao mesmo tempo elle dá , é reee
be suecessivamente. As ostras . os me
xilhões , oa moluscos , &C são mais
completamente dotados dos dous sexos ,
e para se reproduzirem não carecem mais,
do que das suas próprias forças geradoras
Entre os mosquitos hum só cazamento
basta para produzir huma serie de fam.ili
as quagi ine\tinguiveJ ; e nesla singular
ordem de cousas a historia da naturexa ,
diz hum sábio Medico apresenta nos vir-
gens mais , e pais celibatarios

Nos animaes porém de sangue rubro ,
e principalmente no homem tudo muda a
respeito da reprodueção , e já se não ob
serva mais a duplicidade de sexos Cada
indivíduo tem suas funeções próprias , e
o mutuo amor , que os liga , ho talvez
huma das mais bellas , e doees leis da
natureza. Viajantes, que correrão a Fio-
rida no décimo sevto seeulo , pretenderão , que esse paiz era mui fecundo em
indivíduos bissexuaes , mas que todos os
mais lhes tinhão horror ; que os conser-
vavão em huma escravidão horrível, for
çand.o os a trazer os cabellos cortados ,
vestidos de mulher , a carregar os vive
res , e bagagens nas viagens de guerra ,
finalmente que erão traclados , corno
bestas de carga. Potém viajantes mais
modernos negarão em grande parle estes
factos , asseverando , que tsses pretendidos hermaphroditas não erão , senão
mulheres horrendas , a quem assim mal
tractavão por sua extraordinária fealdade.

Com eífeito ainda nos mesmos paizescivilisados appareeem mulheres tão mal
«iquinhoadas da natureza , que se não fo
ra o vestuário , qualquer as teria por ho
mens. E que outra cousa parece huma
mulher mui longa , descarnada , com
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voz grossa , e rouca , ás vezes a!e com
pello na cara , e de maneiras varoniz ?
Mas d'aqui se não segue , que taes mu-
lheres sejão hermaphoditas. 

* 
Refere Am-

brozio Pare , que no seu tempo huma ra-
pariguinha repentinamente mudou-se em
rapaz , e que esta metamorfose lhe aeou-
teceo saltando hum fosso, o que loi par-te para que se visse por muito tempo
saltarem o mesmo fosso todas as iríoças
d'aquel!e lugar : mas a pretendida merai-
na era verdadeiramente hum rapaz , eu-
ia constituição tardia desenvolveo se de
repente quer por esforço da natureza ,
quer por esse movimento brusco , e vio-
lento.

O certo he . que ainda não nppareceo
deseripção alguma anatômica d'hum só
indivíduo perfeitamente provido (bambos
os sexos : nenhum modello de taes entes
se ;«cha nos gabinetes d'ÍIistoria natural
nt.*m ainda semelhante creatura cahio sob
o escapello cfalgum Medico , ou Cirury i-
ão. He certo , que o famoso Pinei des-
creveo hum ente mui singular , que ap-
parerèra em Pariz em 1785 , e tpie fora
obrigado a trazer roupas de mulher. £rn
hum joven de seus _6 a 17 annos, e d'hu-
ma organização totalmente irregular : ei-
le não era mulher, nem tão pouco ho-
mem, (pie podesse vira ser nunca espo-
so, e pai. A natureza a seu respeito como
qne se desvairara em seus caminhos.

R o qne se pode concluir de tudo isto ?
Nenhuma outra cousa , senão , quenatu-
ralmente não há hermaphroditos , assim
como não existem homens de duas cabe-
ças , de quatro braços , de dous narizes ,
&c : que os indivíduos , que appresen-
tão a apparencia de dous sexos , sã» in-
dubitavelmente monstros ; e tão ridículo
he suppor , como Voltaire , que possa
existir n'Africa hum povo de antlrogvnes,
quanto imaginar como Saneio Agostinho,
que existio huma nação de homens sem
cabeça com dous olhos encravados nu
peito. Quando o Creador formou os dous
sexos separados , e tão distinetos , elle
liem soube o que fez , e todo dispnz , e
ordenou eom a mais admirável sabedoria,
Que sociedade , que harmonia , que vir-
tudes poderia haver cra hum povo , ca-
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jos indivíduos fossem todos hernaaphro
ditos P Logo que Deos creou a Adão ,disse , que não era bom , que o homem
vivesse só, e cumpria dar lhe huma com-
panheira sua semelhante ; e como quer ,
qoe aquelle se pozesse a dormir, das cos-
teilas lhe formou E\a , por cujo motivo
o bom pai Adão a chamou carne da sua
carne , o osso do seu osso. Desd'essa
data que todos os Adões , e Evas tem-
se mutua sympathía , apezar de que as
Evas muitas vezes fingem esquivanças , e
dizem , que não gostão cfaquelle mesmo
por quem estão suspirando Talvez queestas, e outras denguices na mulher pro-venháo da sua origem mysteriosa.

VARIEDADE.
Influencia dos nomes sobre o caracter

das pessoas,
Já tenho ouvido dizer a varias senho-

ras : em filho meu , ou menino , queine pertença não porei nunca o nome deFrancisco ; porque todos são doidostravessos, e turbulentos Ora se hou-vesse igual opinião em todas as mulheres
se todas antypatizassem com osFrancis'
cos , o que seria de tanto Chiquinho
que por ahi há tão amantes , tão ternos 

'
e tão Cupidos ? Algumas dizem , que onou e^de Manoel não presta ; porque touos sao basbaques, apezar de saberem até
por própria experiência , que há Manezi-nho hno como hum alambre , e espertocomo hum gato. Outras porfião, que os-iooes são aparvalhados , os João «ins iremosos , os Jozes volúveis : mas consta
porventura, que nenhuma mulher re-
jeitassecazamento parque o pretendentese chamasse este, ou aquelle ? Berthol00 , que fosse o seu nome nem por i<,soseria rejeitado ; porque todas sem teremdado aArtezmhn de Antônio Pereira iásabem dizer , que o nome he huma vozcom que se dão a conhecer as cousas , êdesta definição tem muitos tirado o fun-dameiuo para fazer Baptiwr crianças comnomes de deosas do paganismo , de he-roes Gregos, e Romanos, de heroinas . .~...,^..,. M„. a. «...„«.„-_ ,ce novenas , de Cidades , e ate de cou.<ns em senâo hem parecido , gamenho , e sobre
n.ventadas, ou nomes compostos n bel 

<"A"-"u"l-:" l- ''
prazer dos pais , dos padrinhos , &c

quanto mais novos , e esquisitos , me-
lhor. A Igreja em sua respeitavez Li-th urgia tem determinado , que no Bap.
tismo não se imponha a ninguém , senão
o nome d'algum Sancto canonizado , e
por tal reconhecido. Entre tanto há
quem se tenha Baptizado por Minervina
por Franzina , alé por Marilia !

A respeito do bello sexo são muitas , e
variáveis as opiniões relativamente aos
nomes. Dizem , qne ns Marins são in-
constantes, as Annas fingidas, as Fran-
ciscas teimosas, as Joaquinas briguentas,
as Izabeis ciosas, as Claras velhaquinhas,
as Therezas refolhadas , as Umbelinas
preguiçosas, as Cnrlotas arengueiras, as
Jonnnas maliciosas , as Felicias desconfi-
adas f &c. &c. E será crivei , que os
nomes possão influir no caracter das pes-soas ? Se cada hum tomasse a peito o
imitar as acções do Sancto do seu nome ,
bem se vè . que todos seriamos bons ;
porque taes forão esses servos de Deos
Não foi S Francisco de Assis hum San-
cto tão pacifico , tão humilde , tão mau-
so , que dizem , nem as próprias pulgastinha animo de matar? Porque pois hão
de todos os Franciscos ser arrogantes ,
írefegos , e boliçosos ? Se o nome en- ;
fluisse na caracter pessoal , a que fosse
Baptizada , ou Chrismada por Maria de-
via ser revestida d^xcellentes qualida-ees ; porque nenhuma creatura fui tão
perfeita , como Maria Sanetissima. Já
ouvi, que os Anlor.ios erão dosordeiros :
e por ventura não foi Sancto Antônio
hum Sancto lão moderado , e sofredor ?
Se Sancta Anna foi tão paciente , c cheia
de virtudes , porque he de rer fingida
toda a mulher , que tiver o nome de An-
na ? Confesso , que rão sei decifrar tal enig-
ma. No mundo o acho , no inundo o deixo :
mas^o certo he , que nem elles, nem ellas
deixão ríe ser queridos por causa de seus no*
mes. Em a moça sendo bella , e principal-mente rica , não" lhe talião adoradores , ain-
da que se chame í). Benta, D Ambrozia ,ou D. Rertuleza : do mesmo modo os homens:
nenhum ainda houve , que fosse desprezado
pelo nome Jagodes , que se elle chamasse ,
tudo endinheirado , logo teria quem o achasst"

| dotado das melhores prendas , e qualidades.e 1 Pern. -. ria Typ. de M, F. de Faria.— l8i2.
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Se existem realmente hcrmaphroditos.

ENHUM sonho me parece mais en-
genhoso , que o de Platão a respeito do
amor. O homem foi primitivamente cre
ado dup ,) : Deos desdobrou os; o desd'
esse te ripo até hoje as duas metades tem
huma tendência invencível a aproxima»
rem e. Que o homem foi creado duplo
he li) -m facto , de que não poderá duvi
dar - nem for tão crédulo , que esteja pe
Ias revelações da celebre Antonieta Bur
rignon. Esta boa beata tinha a ventura
de receber todas as semanas visitas da
Sanctissima Virgem , dos Anjos , e dos
antigos PátriaJcas. Adão principalmente
mostrava-lhe jjhuma affeição particular;
era o mais as.4duo de seus cortezãos : e
como este na™ tinha escondido aos seus
affeiçoados , mlgava de se lhes appresen-
tar em carne , [• osso , tal qual sahira das
mãos do Creador. D'oqui assegurava a
beata , que elle era bem , e devidamente
provido dos dous sexos , e que talvez se
houvesse reproduzido per si só no parai-
zo terrial , sc Deos , aproveitando-se do
«eu 8omno , não tivesse disposto as cou-
sas d'oulra maneira As provas destas
importantes verdades existem consigna
das em ^arios volumes de revelações des-
ta illustre devota , cuidadosamente redi-
gidos por João Pedro Poiret , e por con»
seqüência d'huina authenticidade incon
testavel.

Muito antes dessa Antonieta tinha ap-
parecido sob o Pontificado de Innocencio
3. ° huma sceita de innovadorea , os
quaes sustentavâo , que Adão em seu
nascimento fora homem , e mulher ao
mesmo tempo , fundados nesta passagem

da Eseriptura « Deos creou o homem á
sua imagem , elle o creou á imagem de
Deos , e ok creou macho e fêmea » Ora
hum synodo declarou herética esta inter-
pretação ; os partidistas do hermaphro-
dismo forão anathematizados , e depois
disto nunca mais appareeèrão. ,

Passa pois por inquestionável , a.ezar
das revelações da beata , que Adão min-
ea teve a vantagem de ser simultaneamen-
te homem , e mulher : mas ainda supon-
do , que elle houvesse gozado dessa pre-
rogativa , transmittio-a por ventura a
algum de seus descendentes ? Vio-se
nunca huma pessoa tão singular , que
fosse esposo , e esposa , pai , e mãi ao
mexwio tempo ?

He verdade , que osantigon nos trans-
mittirão mui bellas estatuas , onde o ein-
zel dos Artistas exprimira com admirável
artificio as bellezas do homem , e as da
mulher reunidas no mesmo indivíduo.
Mas taes imagens não são mais do que
androgynes imperfeitos : ellas offerecem
as formas d'hum seio virginal, os con-
tornos flexíveis , eseduetores , que dis-
linguem do nosso o sexo mais amável :
mas a final bem apparentes se mostrão os
atributos do sexo masculino. A meta-
morphose de Salmacis * e dUermaphro-
dita não he , senão hum brinco de imagi-
nação do pueta Ovidio , assim como o he
o episódio de HermaphrodLv no celebre
poema de Voltaire.

Todavia os antigos nunca duvidarão da
existência dos hermaphroditos. Plinio
assevera , que n'Africa alem do deserto
de Zara existia hum povo de andróginos ,
que se reproduzia por si mesmo. As leis
Romanas punhão os hcrmaphroditos no
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numero dos monstros , e os condemna-

vão á morte. Referem Tito Livio e

Eutropio , que ao pé de Roma sob o

Consulado de Cláudio Nero , e Marco Li

vio nasceu hum menino igualmente pro-
vido d'ambos os nexos *. que assustado o

Senado deste prodígio , mandou vir arus-

píees da Etruria para os consultar , e cs-

tes docture» forão de parecer , que para
apaziguar a ira do ceo era mister dester

rar esse monstro da campanha de Roma ,
e af.^alo no alto mar longe das praias do

Lacio. Este decreto absurdo , e cruel

foi executado : encerrarão o pequeno cm

huma caixinha , levarão no era hum bar-

parte ao Juiz; e este mandou a examinar'
e assentarão as parteiras, que era hérnia;

phrodita , em conseqüência do que foi

preza, e com ordem de vestir-se seis me-

zes de homem , e seis mezes de mulher ,
e sempre clausurada, e _iK.oiwnumca.ve_.

O ultimo , o mais singular processo
deste gênero foi o de Anna-João-Grande,

que fina bapti/ada em Grenuble como me-

nina , oozadn em Chambery , como ra-

paz , e reconhecida em Pariz por mulher.
Este pleito advogado solemneniente em

1704 deo lugar aos mais curiosos deba-
tes Estesachao.se emUhuma Memória
de M de Vermeil , que defendeu a tal

rs,,;::»:::*»- j,,.!,,u„„,j,,8,,Gr.„íe °z«xeiz
Obseqnene', o Lycosthenes citão muitos qualidade de mulher. Ha ia n^te n .

...iL. do igual .per-liç,*,-, ._ 
«»*>»• -™= «««»« 'V^.

NaEurona moderna as leis ordenavão
aos hermafhroditns , que fizessem esco
lha d'hum sexo ; e quando nbusavão do
outro, condenmavão-nos aosaçoutes , e
algumas vezes ao fogo, Lourenco Ma
theus , doctor mais illustrado , do (pae
erão os diretores do sou século , salvou
da fogueira a huma Hespanholhiha , a

quem aceusavão de hermaphrudita , e de
«ervir se igualmente d'hum , e d'outro
sexo. Na Escossia enterrarão vivo ..in
dividuo convencido de haver suecessiva
mente representado o papel despeso , e
d-esposa. A este respeito mostrou-se
mui severo em varias oceasiões o Parla
mento de Pariz. Na chronica escândalo
sa de Luiz 14 lè se , que hum monge do
Alverne , e tpie era hermaphroditi» appa-
receo grávido ; foi preto, conduzido pe
rante a justiça , a qual decidiu , ficasse
clausurado ale o seu bom suecesso , de

pois do qual seria rigorosamente punido
Na obra intitulada Jnnaes âo Foro , e

Coleção das Causas celebres achão-se mui
tos processos relativos ao hermaphrodis
mo Nenhum fez tanta hulha , com.) o
de Margarida Mnlauro Esta moça havia
nascido em 1605 em hum 'aldeia dosar
rcbaldcs de Tolosa : sendo mui menina

perdeo os pais , e depois vio-se obrigada
a servir de criada. Na idade de 20 aunos
cahio enferma , e foi levada para o Hos

pitai d'aquella cidade. O medico , que
a tractava , desconfiou do seu sexo ; deo

nha a ser-, qne no decurso do seifc.caza-
menlo a mulher , com (piem se espiara,
longe de queixar-se de seu mando , fonia

pelo contrario mui satisfeita , e patãcia
não ter duvida alguma sobro as suo tu ¦

euldades viria Anua da sua parte er"a de

boa fé , e julgava-se realmente homem ;
o que faz muita honra a ambas.

Mas porque motivo nas.questões mais

importantes quasi sempre s-mcede acabar

pur onde se devera começai0? Se os 1 n-

bunaes , em vez de fazer \ is contra os

andrngynes , occupassemese primeira-
mente cm saber , se exisjíão realmente
androgyues, he provável ,' (pre se ti ves-
sem forrado a muitas discasções , a <«ul*
tos erros , e a inuuiueraveis injustiças.

Que em a natureza existem entes-dota-
dos dos dous órgãos destinados aos mys-
terios da reproduoção h<? facto ineonU-s-
tavel •. mas taes maravilhas parecem re-

servadas para o reino vegetal, e para nl-

giins indivíduos do reino animal. As

phmtas pela mór parte reúnem em hum
calix commum os estames , e os pistibs ;
outras os trazem na mesma vergontea ,
mas separadamente. Hum pequeno nu-
mero de dioicas tem flores machos em
huma vergontea , e flores fêmeas em ou-
tra. M. de Paw segundo ob cálculos ,

que crè exactos , suppõc , que o numero
das plantas luiisexuaes está para as phm-
tas bissexuaes como cem para mil , ou

como dez para hum : mas na epocha ,

íp- i ¦ iiinillMMWIW



Õ Carapuceiro. 5
em que Paw escrevia , as riquezas do im
perio de Flora nâo erão tão conhecidas ,
que si)br'cllas se estabelecesse hum cal
eulo exacto.

Nos animaes de pangue branco , muitos
dus quaes sâo como as plantas , siseoepti
veis de reproduzir se por meio dos reuo
vos, do enxerto , ou d'estacn , são igual
mente numerosos os exemplos ddierma
phrodismo. O caracol goza sobre todos
dessa illustre prerogativa : nendo macho,
e fêmea ao mesmo tempo elle dá , e rece
be auecessivamente. As ostras , os me
xdlhões . ns moluscos , &c são mais
completamente (lotados dos dous sexos,
c para se reproduzirem uno carecem mais,
do cjue df . soas próprias forças geradoras
Kntre < . mosijuitos hum só cazamento
basta -/ara produzir huma serie de famili
as qu si inextiiigiiivel ; e nesta singular
ordeM de cousas n historiada natureza ,
diz > um sábio Medico apresenta nos vir-
gen- mais , e pais celibatarios

Nos animaes porém de sangue rubro ,
e principalmente no homem tudo muda a
respeito da re irodueçào , e já se não ob

uplioidade de sexos Cada
suas funeções próprias , e

o mutuo orno1! , (pie os liga , lio talvez
huma das mflis bellas , e doces leis da
natureza. VnAantes, que correrão a Fio-
rida no décimo? sevto seeulo , pretende
rào , que esst' pai/, era mui fecundo em
indivíduos bissexuaes , mas que todos os
mais lhes linhão horror ; quo os conser-
vavâo em huma escravidão horrível, for
çando os a trazer os cabellos cortados ,
vestidos de mullier , a carregar os vive
res , e bagagens nas viagens de guerra ,
finalmente que erão tractado» , como
bestas de carga. Poiém viajantes mais
modernos negarão em grande parte estes
factos , asseverando , que tsses preten
didos herinaphroditas nâo erão , senão
mulheres humildas , a quem ansim mal
tractavão por sua extraordinária fealdade.

Com effeito ainda noa mesmos paizes
civilisado» à^iparecem mulheres tão mal
aquinhoadas da natureza , que se uão fo-
ra o vestuário , qualquer as teria por ho-
mens, E que outra cousa parece huma
mulher mui longa , descarnada , com

voz grossa

serva mais a i
indivíduo toi

e rouca , as vezes ale com
pello na cara , e de maneiras varoniz P
Mas d'aqui se não segue , que taes mu-
lheies sejão hermaphoditns. Refere Am-
brozio Pare , que no seu tempo huma ra-
pariguinha repentinamente mudou-se em
rapaz , e que esta metamorfose lho acon-
teceo saltando hum fi»sso, o que foi par-
te para que se visse por muito tempo
saltarem o mesmo fosso todas as moças"
d'aquclle lugar : mas a pretendida mem-
na era verdadeiramente hum rapaz , cn-
ja constituição tardia desenvolveu se de
repente quer por esforço da natureza ,
quer por esse movimento brusco , e viu-
lento.

0 certo he . que ainda não appareceo
descripçào alguma anatômica d'hum fó
indivíduo perfeitamente provi-'o d'ambos
os sexos : nenhum tnodelhi dè-taes entes
se i«cha nus gabinetes dTlistoria natural ,
mon ainda semelhante creatura cahio sob
o escapello d1 algum Medico , ou Cirurgi-
ao. tle certo , que o famoso Pinei des-
creven hum ente mui singular , que np-
parecera em Pariz em l"78o , e que fora
obrigado n trazer roupas de mulher. Era
hum joven de seus 16 a 17 annos, e d'hu-
ma Organização totalmente irregular : ei-
lenão era mulher, nem tão pouco ho-
mem, que podesse vira ser nunca espo-
so, e pai. A natureza a seu respeito como
qne se desvairara em seus caminhos'*

E o que se pode concluir de tudo isto ?
Nenhuma outra cousa , senão , quenatu-
ralmenle não há herniaphroditos , aÊStni
como não existem homens de duas cabe-
cas , de quatro braços , de dous narizes ,
&e : que os indivíduos , que appresen-
tão a apparencia de dous sexos , são in-
dubitnvelmente monstros ; e tão ridículo
he suppor , como Voltaire , que possa
existir n'África hum povo de androgynes,
quanto imaginar como Sancto Agostinho,
que existiu huma nação de homens sem
cabeça com dous olhos encravados no
peito. Quando o Creador formou os dons
sexos separado» , e tão distinetos , elle
bem soube o que fez , e tudo dispoz , e
ordenou com a mai3 admirável sabedoria,
Que sociedade , que harmonia , que vir-
tudes poderia haver era hum povo , eu-
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ios indivíduos fossem todos herraaphro
ditos ? Logo que Deos creou a Adão ,
disse , que não era bom , que o homem
vivesse só, e cumpria dar lhe huma com-

panheira sua semelhante ; e como quer ,

que aquelle se pozesse a dormir, das cos-
tellas lhe formou E\a , por cujo motivo
o bom pai Adão a chamou carne da sua
carne , o osso do seu osso. Pesd'essa
data que todos os Adões , e Evas tem-
se mutua sympathia , apezar de que as
Evas muitas vezes fingem esquivanças , e
dizem , que não gostâo d'aquelle mesmo

por quem estão suspirando Talvez que
estas, e outras denguices na mulher pro-
vcnhão da sna origem mysteriosa,

/

VARIEDADE.
lnfluencÀa dos nomes sobre o caracter

das p"ásoas,
Já tenho ouvido dizer a varias senho-

ras : em filho men , ou menino , que
me pertença não porei nunca o nome de
Francisco*; porque todos são doidos,
travessos , e turbulentos Ora se hou-
vesse igual opinião cm todas as mulheres,
se todas antypatizassem com osFrancis
cos , o que seria de tonto Chiqniiiho ,
que por ahi há tão amantes , tão tentos
e tão Cupidos ? Algumas dizem , que o
nona de Manoel não presta ; porque to
dos são basbaques, apezar de saberem até
por própria experiência , que háManeii-
nho fino como hum alambre , e esperto ,
como hum gato. Outras porfiáo, que os
Joões são aparvalhados , os Joaquins ge
niosos, os Jozés volúveis : mas consta
por ventura , que nenhuma mulher re-
jeitasse cazamento parque o pretendente
se chamasse este, ou aquelle ? Berthol
do , que fosse o seu nome nem por isso
seria rejeitado ; porque todas sem terem
dado a Artezinha de Antônio Pereira já
sabem dizer , que o nome he huma voz ,
com que se dão a conhecer as cousas , e
desta definição tem muitos tirado o fun»
damento para fazer Baptizar crianças com
nomes de deosas do paganismo , de he-
roes Gregos , e Romanos , de heroinas
«de novellas , de Cidades , e até de cousas
inventadas, ou nomes compostos abei
prazer dos pais , dos padrinhos , &c, e

quanto mais novos , e esquisitos , me-

lhor. A Igreja em sua respeitável Li-
thurgia tem determinado , que no Bap-

tismo não se imponha a ninguém , senão
o nome d'algum Sancto canonizado , o

por lal reconhecido. Entre tanto há

quem se tenha Baptuado por Minervina ,

por Franzina , até por Manha I
A respeito do bello sexo são mintas , e

variáveis as opiniões relativamente ao8

nomes. Dizem , que as Manas sao in

constantes, as Annos fingidasi, as Uran*

ciscas teimosas, as Joaquinas bnguentas,
as I/abeis ciosas, as Claras velhaquinhas,
as Therezas refolhadas , as Urabelmas

preguiçosas, as Cartolas arenguei ras, a8

Joannas maliciosas , as Felieias^eseonfi-
adas, &o. &c. E será crivei ,\que os

nomes possão influir no caracter d;\ pes-
soas ? Se cada hum tomasse a peito o

imitar as acções do Sancto do seu ndjme ,
bem se vò .* que todos seriamos bfi ;

porque taes forão esses servos de CF os

Não foi S Francisco de Assis hum San-

cto tão pacífico , tão humilde , tão man-

so , que dizem , nem as próprias pulgas
tinha animo de matar? Poique pois hão

de todos os Franciseos sei arrogantes,
trefegos , e boliçosos ? SJ onoraeen-
fluísse na caracter pessoal I a que fosse

Baptivada , ou Chrismada Ior Maria de-
via ser revestida d^xcellfutes quahda-
ees; porque nenhuma creatura foi tao

perfeita , como Maria Sanctissima. Ja
ouvi, qne oa Anlonios erão dosordfiros :

e por ventura não foi Sancto Antônio
hum Sancto tão moderado , e sofredor t

Se Sancta Anna foi tão paciente , e cheia
de virtudes , porque ho de ser fingida
toda a mulher , que tiver o nome de An-
na ? Confesso , que r.ão sei decifrar tal emg-
ma. No mundo o acho , no mundo o deixo ¦

mas o certo he, que nem elles, nem ellas
deixão de ser queridos por causa de seus no*
mes. Em a moca sendo bella , e principal-
mente rica , não lhe fallão adoradores , am-
da que se chame D. Benta , D Ambrnzia ,
ou D. Rertuleza -. do mesmo modo os homens:
nenhum ainda houve , que fosse desprezado
pelo nome Jagodes , que se elle chamasse ,
em sendo bem parecido , gamenho , e sobre
tudo endinheirado , logo teria quem o achasse
dotado das melhores prendas , e qualidades.
Pern : na Typ, de M. F. de Faria.—IW*


